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o presente nUlnero o seu periodo
ser QUINZENAL, isto é a

A Revista Moderna, terminando COln
de install~ção e de organisação, começará a
apparecer regularInente NOS DIAS 5 e 20 de cada ll1ez-, C01110 anteriorlnente
fôra annunciado. O proximo numero apparecerá pois no dia 20 DE AGOSTO.

Aos nossos leitores,

A REVI. TA MODER~A, fundçtda com capitaes proprios e l'eaUsados, impo:;-se o dever d6 crear um novo tuPo de
publicação, satisfazendo, ao mesmo tempo, a educação artistica do meio a que se destina e a necessidade de uma
informação completa e illustl'ada, sobre tudo o que, actualmente, interessa o espirito publico.

A realisação d'este pequeno, mas d~fflcil, jJrogramma exigia, antes de tudo, uma collabol'açáo emminentemente
superior e a influencia de grandes espiritos criticos que, permanentemente, ()rientassent a sua perfeita e completa
execução.

Julgwnos poder aizer aos nossos leitores que, com felicidade, enconlramos a solu,;ão d'este problema. dando á
nossa REVISTA a Mliosa collaboração de EÇA DE QUEIROZ cnja aut/wridade é indiscutivel em todo o mundo
eulto de Bra:;il e Portuljal.

Em torno d'esse grande nome a RI':VISTA MODERNA conseguia, ainda, reunir um grupo ~le redactores escolhiclos,
rCentre os mais notaoeis da nossa littel'atura, os lJuaes, especialisando-se 'nas diousas secções do nOS80 jornal, con­
servarão a originalidade e diversidade do texto, sem prejudicar a harmonia do conjuneto.

A QUESTÕES POLITICA' SERÃO RlGORO.·AMENTE B,\NlDAS DO NOSSO PROGRAM)!.\, E A LUCTA DE PARTIDOS NÃO E:-ICO:\,­

TRARÁ O MENOR ECHO, NAS NOSSAS COLUMNA.•

O lado material qne tão jnstamente impl'essiona o espirito pnblico e que tanto agrada aos amadores ~le pltblica-
ções arlisticas e bem feitas> incumbe aos ultimos e aperfeiçoados processos da tupogl'aphia e da gravura. .

A variedade da nossa illustração, acompanhando sempre a actualidade dos acontecimentos, a escol/ia cuidadosa e
execução impeccavel da mesma, suá o objecto da nossa constante atienção.

Esperamos assim, poder fa-:;u uma revista verdadeiramente moderna, um completo ulllguzille pela varierlade
dos assumptos e uma i1ll1slrnção de primeira ordem pelo cuidado e profusão dos desenhos.

lnicütndo wna publicação cl'este genero, não ignoramos as difticuldades e as decepções 1J1W nos podem acolher;
mas, sinceramente declaramos que tudo faremos para so&repujal-as e esta somma de sacrtjicio.s feitos e aquelles
qne seremos forçados de fazeI' os dedicamos ao Publico, em ct~ias mãos collocamos o successo da nossa REVISTA.

A imprensa Portugue.:;a e Brazileira, sempre jusla ás ideias Mas e sinceras, estamos certos, dará á nossa
puúlicrJ,ção o lugar que lhe compete.

ri DIRECÇAO.

A Reei ta Model'l1fl, - á parte a sua feição litteraria - é um CORREIO ILLUSTRADO creado exclusivamente para

o Brazil e não pretende de modo algum tomar logar, entre as .publicações de actualidade destinadas à Europa.

A responsabilidade de cada artigo inserido na Revista Model'lw, .incumbe ao seu respectivo autor.

fi REVISTA MODERNA acaba de obte1' do iln1ninenle eSCl'iplol' EÇA DE QUEIROZ, o direito
de jJl~bli'Cação de 'lbIn .grande 1'07MtnCe inedito:

A ILLUSTRE CASA· DE RAMIRES
wna das obras -mai' interessante' e poderosas que ten~ lJroduzido o geniál cwtor d' O PRiMO BAZlLlO,

da RELIQOlA, do CRI 1E DO PADRE AMARO, dos MAIAS e de tantas OlfJlTaS obras-primas da lillcl'al'um
pOl'tuglle~a.

Muito brevemente pois, a REYlSTA MODEll~A começal'à a jJllúlú;açüo - com Ilwnél'osas e
l'iC(JS illustrações - do grande l'oJlulltce :

A ILLUSTRE CASA DE RAMIRES
l'UJ~

ECA
"

DE Q'UEIROZ
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CHRONICA

Cazta a Bento

l\!IEU CARO BENTO, - A iua idéa de fun­
daI' um jOl'llal, um 'vasio Dial'io, gran­
demente chamado a Verdade é uma

idéa da~nninha e execravel. Lançando, e' cm fOI'­
maio nco, com teleo'mmma e cllt'Onica , uma
outm (( d'e 'sas folhas impre 'sa que appaJ'ecem
t~das as manhã » como diz ião a ustada e pu­
dICamente o Arcebispo de Pal'i. " tu vae' oncor­
I'er no teu tempo e na tua tel'l'a - para queL,
Pam que se aligeirem mais os Juizos ligeit'Os, ,'c
exacerbe mai, a Vaidade, e ..c enduI'eca mai ' a 1n­
lolerancia! Juizos ligeil'O.', Vaidade, "Intolerancia
- ei' ke' negro.' I eccado so iae. gu , moral­
mente, matam uma Soéiedade.,. E lu ::l1egl'emente
te preparas para os atiçar! Incon 'ciente como
uma pesie espalha sobre as almas a mode. Jú.
cle?erio o Diabo e ·tá atil'ando maio bmza para de­
baiXO da caleleil'a ele pez, em que, el pois elo Jul­
o'amento, recoze\'ú. e o'flnil'ús, meu BenLo meu
l'epI'obo!

Não pense.' que, mOl'ali 'ta amal'~'o, xagero
como qualquer ,João Chl'Y o 'tomo. Con 'idem
ante' como foi incontestavélmenle a TmpI'en 'a
que, com a, ua maneira superfi ial, leviana e ata­
balh?ada ele luelo affirmar, ele tudo julgaI" mais
~I~ralgou no no 'so tem la o fune 'to habito do'
,jUIZOS ligeil'O , Em todos os 'eculo.. , decel'to, se
Improvi 'aram e touvadamenle opiniões: o GI'ego
eL'a incon,'ideraelo e oarrulo' J' á 'Ia\' és no JonQ:oo ' ..' v

De 'el'to, ,'ofil'ia com o murmUI'al variavel dos
Hebreus' ma nunca, como no no 'o 'e ulo apl'es­
,'ado, essa improvisa~'ão impudente .. e Lornou a
opemção natmal do entendimento. Com excepção
ele alO'un . philo. opllos e ravisado pelo Mel.hodo,
e ,el'al~uns devotos roido' pelo E l'uI ulo, todo
no hUJe 110 . deslJaLituamo , ou antes nos de em­
bal'~çamo " alegremente, do penoso traI alho de
vel'~fical', E om impre ões erl'ante" que con trui­
mo.. ~s nossas mas.. iça 'onclusõe... Para julgaI' em
1 ollt! a o facto mais complexo, largamente no..
contentamo com um boato mal C. cutado a uma

. 'esq uma, n'uma manhã de vento, PaI'a apre iai'

~m Litteratura o livro mai profundo, atulhado ele
Idéas novas, que o amor de laborioso. annos forte­
mC1~te encadeou - apena nos basta folhear aqui
e alem urna pagina, através do fumo es urecedor

do hamLo. Prin iI alm nte para nd 1l111;t\ a
no ..a ligeil'eza é fulminani, 111 qu ,'J 'I'ann
fa IlIdade d 'Iaramo' - ( E'te Ü llma b .. ta!
Aquelle, é um ban~lid ! » P<.u'a ])1'orI3mal' - c É
um O'onlo! » ou « E um ..nnl !» Ir'I' (' 1110,' lIll1a,

I'e..den 'ia mai e' aq1aela, 1\1a' ainda a,'sill1,
rruand uma b a dit)' Li\. II n. ma('i'L IIIZ d' lIl1 ('é(
de maio no. inclinam ú b I V lel1cia, tambenl
oncedemo.' bizal'l'am nL, ,.' (')m lan('al' 11m

olhal' di. I1'3hi lo soJ)]' I iLo, a Ol'lla Ol; a u­
I'eola-e ahi n: I UI'I'am " l,al':'l. a p pulal'idnd um
maganilo enr itad le I LI 10" uni ni1J11.tl ti 1 1'11 io,' !
A' im pa', 3mo.. n .. ' I 'nHliL dia a .. tal1Jpill'
I'otulos d finitivo .. n d 1'''0 d, h n1 11,' da,'
coisa,'. Não ha a 'C;ã ii dividual II '011 'diva, P('I'­
sonaJidad ou obl'a Inll 1nna, SOl' CjlH' 11;10 si '­
jamo.. ])1'0111]1tO" a 11'( rnulgal' su])r' mamel1L umu
opinião lecreLal. E a opiniã L m setnpl' (' apena,'
por ba'e aClue!l P elueninu lacl lo r<lelo, do
h m m, da bl'a que pI" a..s LI 1"Ull1 ,'lnrH'c
ante o nosso' olho.... ' 1'1' gatli ' fI I'LuiLus, I' I'
um ge io julo'am , un al'actol': p I' 1m 'al'a( 1,(11'

avaliamo um pov, m ingl z, m Cju II) lIll"ol':l

jornac1eei pela A.. ia, val'ã cl uL , (' lIab I'ad I' d
Revistas, 'oeio de ('ac1emia, , 'nsid I'ava s
Fmn ezes todos) d 'd o. sene dores até a s vaj'­
redol'e om li: por . ladrõ » .. , P l'flLl" meu
Bento"? POI'qu em u..a d ..eu s gr h uv m um
e' udeil'o, vagam nLe riundo] Dij \l, lU não
mudava cl lIal'inh ~ "ul'l'ipiava ('hal'lltos,
E te inO'lez illu tra ma i. Imlnl 'nle a J'01'nlf}('i1u
s andai a da no....[],' gr!1 ral i..a(:- s. '

E quem no.. Lem enl';1Íza I .. Ie,' habit .. de
de. oladora leviandade? J mal - o JOI'n, 1, CjIH'
offel'€: 'e r.ada manhã, de 'd a ('broni 'a nté a .. an­
nun i , uma ma 'a e"pumm Le de juizos li(rciI'OS,
impr vi 'adas na ve"l era, à. 111 ia n it., 011[1'0 o
ilvar do gaz c o fel'vilhar da.. rl1 laça, I I' x ('1­

lenle' rUJ aze, lue 1'01111 e111 pola reducc;ão, ngal'l'alll
uma tira de pap 'I, e, ..em lil'al' me.. mo o 'lwl'éo,
I idem com d is I'abi,"c ' da penna .. bl'e [odw'
a. c i..as da Terl'a e do 'ê , Qu ,o Imt c]'ullla
I'e olurão do E,·tado, da solid z rl'um Bar eo,
d'uma >, m dia u d'urn de 'caTTillam nio, ral,iseo
da penna, c m um Iraç , e.'parrinha J julga.
_ T nhum estudo, nenhum do 'umento, n nllUma
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rel'leza... Ainr1n. e.. la prim:xvera, meu Bento, um
ali .i0!'l1, I ele Pnri .. , mmentando a, ilunçào eco­
Ilomi a polili a d P I'tugal, affil'mava, om um
apn1l11< do aber, que (C en Li ..boa o' filhos das
mai' illu ·tI'e,· familia,' da aei tocraeia se eml regam
('omo carregadores da alfandega, e ao fim de cada
mez mandam)' eb01' a' ..oldada.. pelos ellS la­
('aio !» Que dize, lu aos h rd il'OS elas caza hi '1.0­
deas de Portug::tl, carl'egando pipa.' de azeite no
a .. da alfandega, e ,nser\'ando riaelo.. de farda

para lhe. ii" I'ecel el' 'alario'? E ta.. pipas, e ·te.
fi lo.lg " e te,' lacaio de carl'egad 1'e., formam
uma deli 'iosa e c1Jimel'ico. alfancl g'a que é meno.:
ela,' NJil e Um.a Noites, que la.' Mil Uma Asneiras.
lv1o.. o.' 'im o en inou um j I'nal on .. id mvel, ri o,
lWIl1 pr vido de En ," lope lia.. de j\fn.ppa;-;, de
E, 'tati. ,ti ';1 , de Tel phone~, de T legl'apho , com
uma ollabol'ação muito rudita, I ingu mente re­
munerada, que onh('('e a EUI'opa, pel'tence II Aca­
demia, das Sciencio..' Momes e Sociae.. , e legi .. la
no Senado! E tu, Bento, n teu jOl'llal, fornecido
I.aml em de En y 'Iop dia e de 1'01 plJOnes, va s
COI1 penna 'a udlda lanç<. r ,'obl'e a França e .'obee
a 'hina, e s bre o d 'vel1Lul'oso nivel"'o que se
torna as..umpto e propl'ie:laL1e tua, juizo.' tão .'oli­
d .. C' mIl' vado' como O' que aquella bemclita
o'azeta ai' 'hivou d finitivam nte <'tcel' a da n s..a
alfandega e da no '..a ficlalo'uia ...

E te é o primeiro peccado, bem negl'o. onsl­
dom ao' ra outm, mais negro. Pelo jOl'l1al, e pela
I'Cp rtaO'em que 'eril a 'ua funcção e a ua fOI'ça,
lu le en \' Iveeás no teu tem po e na tua t rm
t( lo. o' males da Y'1idade! A reI o1'tao'em, bem
sei, () uma uLil aba tecedora ela Hi toria ... Decerto
imlortou aber se era aelunco ou chato o nal'iz de
Cl opatl'a, poi que do feitio el'e," 'e nariz depende­
mm, dlll'antealo'um tempo, ele Philipl e. a A tium,
o de tino do niverso. E quantos mai' detalhe"
a fUl'acadora bisbilhotice elos reportel's revelar
soul'e o .'nr. I eno.n, e O' 'eus moveis e a ua
I'oupa branca, tanto.. mai elementos posilivo . pos­
.. uirú o e ulo xx pal'a re on tl'Uie com 'egurança
n.1 er 'onalichde do o.udoeda.. Origellsclo Ch7'istia·
lIismo, a, atl'av0s d' lia, 'om]11' hend l' a obra.
l\Ia " como a repOl'tag m hoje e exel'ce, m nos
obI' ,o que inl1u m no' negocio do Munc! ou

na dil'e.õ s do Pen 'amento, do que (como diz a
Biblia) sobl'e cc toda a sorte e ondiç'ões ele O'ente
van l), de 'de 'jo keys até ao a 'a...: inos, a 'ua
in li' 'eiminada pllbli idade con Ol'l'e pouco pa"a a
(I umentac:ão da Hi, tOl'ia - e pmdio-io amente,

candalo am nte, para a propao'ação das "ni­
dade !

jornal é com eíTeito o folle incan avel que
as opra a vaidade humana, lhe irrita, lhe alastra
a hamma. Em todo os tempos ella impel' u, a
vaidade do homem! Já sobre eIla gemeu o geme­
bundo alomão' e por ella se perdeu AI ibiade ,
talvez o maio l' dos Grego. Incontestavelmente,
)Joeém, meu Bento, nunca a vaidade foi, eomo no
no so damnado eculo XIX, o motor offeganle elo
I n amento e da conducta. Pe te e~tado de

Civili a(:Ão, mido, o,' e ôcos, tudo 1 I'iva da vai­
dade, lur10 tende h vaidade. E a fÓI'ma nova di)
vaida le I al'a o ivili, 'nr1( con. 'iste em tel' o Se11

nome impl'e 'so no jOl'nal, a sua pe 'oa commen­
tnda no jOI'nal! Vil' no jornal! ei' hoje a impa-
iente a 'piração e a )'ecomr ensa suprema! No,'

)' o'imen ari"tocl'aticos o esforço era obler, se­
ntia já o favor, ao menos o sorriso do Principe,
Nas nos 'a' democracias a ancia da maiol'ia
do.' mOI'taos é alcançar em sete linhas o louvor
elo joma1. Para se conqui tarem es 'a, sete linha,'
bemditas,. o' homens pr:lticam todas as ac<;õe,'
-- me 'mo a boa" .. l\Iesmo a 1oa. , meu B nt !
O cc nos o genel'o,'o amigo Z » só manda o,'
cm mil reis ú CI'eche, pal'a que a gazeta exalte os

cem mil reis de Z, nos. 'o amigo o- n 1'0. 'o! Nom
ú me, mo necessario (lue a' .'ete linha.' cont nham
muito mel e muito incen,'o: ba ta que ponham
nome m evidencia, bem negl'o, n'e, 'sa tinta cujo
brilho é mais appetecido que o formoso nimlo
d'01l1'O do tempo da. antidad s. E não l1a la 'se
que não ande devonl.da por e 'ta fom mOl'bida do
reclamo, Elia é tão roedol'a no' sêres de xteriori­
dade e de mundm idade, como n' aquelles que Ó
jJ<.l.I'eciam amar na vida, como a ~ua fÓI'ma melhor,
a quietação e o . ilencio ... Bem te lembl'as do tem­
po de Qllare. 'ma, e do seu luxo e da sua I ittel'atul'U,

'es. as semanas de peixe e cinza,' urdem tod ,
os fmdes dominicano ,do fundo elos seus claustros,
a [J1'égal' nos pulpitos ele Paeis. E porque 'úo então
es 'e.' sermões sensacionaes, d'uma al'te profana
e theatnll, com exhibições de p.',,'chologiaamol'o a,

m alfecLa(,'ões de anal' hismo evangelico, e tão
cI'eac1ol'e.· de e 'canelalo que Paris cone mais gulo­
.'amente a Notl'e-Dame em tmele le Dominicano
do que ao theatro em noite ele Coquelin ou arah '?
Porque os monge, Alhosde . Domingo.', (luerem
, eteata linha.. nos jOl'l1aes do Boulevard e toda a
celebridade dos histriõe,'! O jOJ nal estende. obre o
munclo as suas eluas folha.. , salpicadas le preto
c mo '1S duas azas com que os iconooTaphi .. tas do
seculo xv representavam a Luxuria e a Gula: e
o Mundo todo se arremes a para o jornal, se quel
aO'achaI sob as duas aza' que o levem á gloriola,
lhe espalhem o nome p [o ar sonOl'O, E é 101' e.' 'a
glorio[a que os homens se pe1'(ler11', e as mulilel'es

e aviltam, e os Politico' desmanclJam a ore1ern 1
Estado, e o, Adi. Ias rebolam na extl'avagnJ1 ia es­
tlJeti a e os abio alardeiam theorias mil'abolan­
te" e de toelos os cantos. em todos os o'enel'O',
salta a horda ululante dos chadatãe .... (Jà 'orris,
me aI unhas de altiloquente e ron ante! ... ) Ma;:,
reconhece a verdaele, meu Bento! Vê tlUl:llltos pre­
ferem ser injmiados a serem io-nol'ados (o
homenzinhos de letras, as poetisas, os denti tas,
etc.)! O proprio mal appetece sofl'egamente as sete
linhas que o maldizem. Para aI parecerem no joe­
nal, ha as a 'iuo que as. as, inam! Até o velho
in tincto da conserva.ào cede ao novo instincto da
notoriedade: e existe tal maganão, que, ante um ,
funeral convertido em apotheo 'e pela abundancia
da.. orA as, dos coche' e dos pran tos oratorio ,
lambe os beiço, pensativo, e de eja er o morto,
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'este verão, uma manhã, muito cedo, nlr i
n'uma taberna de 1l0nLmarLre a omprar pho. pho­
1'0 . Rente ao balcão de zinco diante de doi.' copo'
le vinho beanco, um meliante, que, pela venta
chatas, o bigode hil'suLo e pendente o bal'l'ete de
I elIe de lontra, paeecia (c el'a) um Huno, um sobre­
viv nte das hordas l'Alarieo - gl'itava o'lol'io­
..amente para outro vadio imberbe e livido, a
quem ?-l'I'emessára um jomal :

- E vee lade, em toda' a' letl'a,', o meu nome
todo! Na 'egunda colLlmlla, 10°'0 om cima, ond
diz: -I-!ontem Uln i/~rame e ignobiL bandido .. ,
'ou eu! O nome todo!

I:', e..palhou lentamente em I'edor um olhal' flue
triuI11phava, Eis-abi, 'amo 8goea .·e diz (ào alam­
I ica lamente, um « estado d'alma ) ! Tu, BenLo,
vaes crear cl'estes estado',

DeI ois considera o delTadeil'o peccado, neo'l'is­
simo. Tu fundas, com o teu novo jornal, uma nova
e' óla de IntoIel'ancia, Em tomo de ti, do teu pal'­
tid , do' leu mnigos, el'gu 'um mul'O de pedea
miuda e bem cimentada: lentro d'e 'se mUI'o­
sinho, on le planta' a tua bandeirola om o coslu­
mado lemma de impw'cialidacle, desilltel'e e, t.,
só haverú, 'egundo Bento c o seu jOl'nal, intelli­
"'eneia, di.!rnidade, ..abel', enero'ia, civi ..mo : para'=' "'-J

além l'es 'e muro, .. o'undo o jOl'l1al de Bento, 'ó
lIav r(L neces~'ariam nte .'anelice, vileza, in rcia,
eo'oisrno, tr'8licancia! ]~ a li 'eipl ina ele Partido (
ll<.ll·:1 te agL'adar entendo 1 adielo no ..cu .·entirl
ll1ai .. amplo, aI eangendo a LitLen:tlma, a PIJilo..o­
llJia, etc.) que te imIlüe fatalmente es..a div rtirla
separação das virtude.. c do' vi ias. Desde (lue
penüLI'as na batalha, nun a poelel'ús a(lmiLLir que a
Razão ou a Ju. tiça ou a Utiliclad .. c encontl' melo
larlo d'aquelles contra (luem rI 'car'l'ega.. pela ma­
nhã a tua m tmlha 'ilvante I a lje ,tivos c verbos
- 1> ITlue ntão a deceneia, ,'0 não jiL a on' ,i n-
'ia, Le forç'miam a ..altar o muro c lesedal' p,:u'a
s.' .. jLl 'tos. Tem; le ·u.·L ntar que cU s ..ão

m'=tleficos, clesal'l'azoado', velhaco.. , e va.. tamente
mel'e cm o chmnbo om que o,' tl'Cspa"a , Da'
" las elo pé-o até aos teus l'al'o, , <.:abeJJo,· mou Bento,
de::iele logo te cobre uma ('O ·ta de ln tal e l'êU1eia ~

To laa id"'a que ,'e leve pal'a além elr tcu muro a
'undemnal'ú' como fune ·ta, s m oxame, só p rque

appaf' c u dez bl'aça.. adianto, do lado do.. outl'OS,
cru 'ão o . Reprobo.. - c não 1 lado dos leus (lue
::;ào o' Eleilo.. , Roali ..am es 'e" outro, uma obra ~

Bent não poupa1'iL pro::>a nem m usculo pma 9.u
ella p reça: e se, pOl· entre as pedra' que lhe atu'i:l,
'asLlalmente ent1'eve n' Ib rla belleza ou 'erla
utilidade, mai.' furio 'amente apres,'a a sua dem .­
lição, POL'que sel'ia mOl'tificanl I am. o ..eus am 1­

0'0' lU alguma c isa de lltil ou de bello nasces..
elo.. "eus inimigo.. - viv 'se, Nos homel1. fjue
Y<J.gam pam além do teu l11UI'0, tu ·ó verú' p 'ea­
dÚl'e ,. c (1 uando entre elles l'econhece '. es '.1' 1'an-

is' d' -'i:' di.'lribuindo a ' p( bl' S o.. I 1T<1.­

deiro' cei ti.' da P (. 'iur1l'uh1, filJl'l\'Ül' '1 Ca '6 Pi11'''

qu tanta .. antidad t nã amo" I' SS, gril;ll'ins
mai . ..:anlluchlmont : - « Lá andn aqu II malan­
dro a e..banjal' om adi, o dinh 'ir qu rou­
bou! ))

A ,.. im lu l'Ú n t u j mal. E ln tom d ti,
os que o compl'G1m e a loptam l 'nLam nt'
111ül'alm nte ,'c Caz m ,'L Lua inwg 'm, T do jOI'­
nal di ·tilla intolel'an 'ia, om um alan biqu ' di ..­
LiJla alco I, cada mallhã a multi Ião se I1V'II 'na
a ' gol sme's v neno 'aI i " , ];; p ,la ntr:i'111
do jornal que se az rIam t d( S o.' v lho.. '.on 11 idl s
elo mund - c lue as almas d .. vml'roli '<.ul<1s, s'
lomam mai .. J'ob Irl ' ú. iI dul o' n Ü, A ..o 'iahili
dad inc ssantem I1te amatia 2rl' rlonda as
di v l'gen 'ias humana.. , 'om um l'i al'l' clOllCla
alisa todo o' .. ixos que n' II rolam: c a Hum'l­
nidade, que uma longa ultura e a v Ihi t 111

tomado doc mente so iavel l nd ria a uma 'u­
prema pa ifi 'ar'ão - 'e a la manhã j( \'n; 1 não
aviva,'e os adio' de P1'in ipi .. , le Ja. ... ' .. , I
Hi:1('a " c, com o, 'u.. °Ti I , o .. a 'j "l'a . 'UIl1O'

a 'i ;'I'am ma ·tin ' até lU .. 'nCul' (;Ull munlalll,
j01'l ai exer e h j I ela' a' funcç'õ s maligna,'

rl l'CuncL I 'nt8naz, 1 qu m hel'd u a ubiqui­
rlade' é n10 .. ' Pac da M 'nlil'il, l11'l" Pa' ela
Di.'cor lia. ];; elle qu 110/' um lati illllamllla as
exi o' neia' m'lis V( l'az'" - paI' outro i'c 1'])( ('e

pedra o ai its re, i.'l ncia,' lI1ili .. inirlU:ls, \ .. (li

quan 1 'o alastra LIma "'I'''V , ou rluundo 'IlII'L'
duas na ões bl'US ';1.m nt ,I, '<.lln il1(("l' .... r's,
ou quan~lo, na ol'cl 111 e,'pi I'i tual, d i.. l' rio
COI fl'OnLam em II sl.ilida I : o in. IiI ,t JlJ'im il'o
dos homens, que o 'lbu ..o ela ívili 'a(:ã llJ'lL rial
Lm amollecido d .. mal' 'juli, ado, ., 111111'llllll'U1'
paz! juizo! e e,'L 'II 1 I' m as mão.. un,' pum os
autL' ", n'aqu II g .. to II I' 'cJital'ia qll' fUllda o,'
1a [, .. , Ma... uro· J g o jornal, il'l'ihL1o ('umO a
FUI'ia antio'a, qu os .. 1al'a, IIle.. sopm na alma
a intran 'igel1l:ia, o.. mpurl'a á batalha, elll'l1C
aI' ele lumulto e de pó,

U j rnal matoLl na term a paz. E ]lã ·Ó atic:a
a.. (ILlO 'We' YL dOL'l11ent .. 'uma lJ l'I'alho.. d la­
reiL'a at" qu d'ellas ..alte 110v'lInenlc uma '1lamlll:l
furi ..a - ma.' 10vanLa di '.. nsõ '.. nova.. , 'UIlIO

es..e anli-.. miLi,'m caia 1 I 1'1' 's 'o, fju r p ,­
Ii l'(t tal v z, n . 'ulo ~r 4

r
, as ana IlI'on itu,' bnll;t,.;

pel''' o'ui(;õ's rl lemlo de ONio de Pimellta, /) ,­
pois é jornal. ..

las e..cuta! nze hora.. ! nz JWI'a" lig 'ims
e~tcl dan(;and, lIO Jlleu v 1h )' Iogio, ( milluC'l'
de Glu 'k, I'a e.. ta 'arlajá vai, ('om a de 'l'ibel'ío,
muito II'emenda e vod ..a, oe7'bo, a et ú'etnel1rla
epistola: - o u [, nh pr ssa de a riJl.rlal', l)~m iI',
ainda ante::; lo almoç , lêl' r S meus JUI'na ''', 'un
d li ,ias,

E iA UE UEIRuZ,
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B~UXEliliAS E H SUA EXPOSIÇHO

UEM as, 'i, ,tiu ú ultima Expo,'ição

Univen:tl de Paris, I óde dizer

que viu todas as outl'as que de­

pois se teem ol'gani:'ado nos dif-

.1€"~ fel'entes pontos do Uni verso,

A a 'tual Expo 'içào Univ··rsal de Bmxellas, não

faz ex p<fão a e, 'ta regm, e, sem com isto quel'er

de modo alo'um ame 'quinhar o seu succes~'o, mas

ante,' explicaI-o, todas as , uas secções, excepto

l1atUl'ulnlcnte a Cong'oloza, 'ão COI ja' üll inspi­

raçüe, , ela expo 'i(;ão d '1889.

'omo PaJ'is, Bl'lIxellas tem um bairro alge­

l'i;,ull1 ' Ul1lH gal I'ia das mac!Jinas com ú fal!'i­

'a 'ilo de um jOl'l1al de 'de a prel aJ'ação da pasta

elo papel at6 á il1l pre,', 'ão; um balão capti vo; di­

veJ' 'os panomn1'ls; um caminho de ferro circular;

aI."' o mesmos pausse-paussc.

A expo 'içã de Bl'uxelJas está dividida em duas

pades ddincta, ligada por um tl'amway dec­

u'i o. A expo.'ição propriamente dita occupa o

parque rI Cin lllentenal'io, ao pa 'so que a coI nial

estú in.'talaela no pal'(lue de Tervueren.

Da [I'im il'a [OUCO ha que notai', no meio da

l11Ltltipli 'idade da" ecções - bella.'-al'tes, elec­

Ll'i 'idad"', maclJinas, ade militar, etc. - a nào ser

Beuxellas-I erm ~s 'e, que é uma r pt'Oduc<;ãú em

1equeno de uma rua da velha 'idalle liamenga.

E.'ta pal'l da expo 'içào é l'valmentc muito 1 it­

tores a e muito con 'orrida, e n'e11a ,e a 'ham

a,o'l'upado os melhol'e,' specimens da anhitecl.ura

medieval que tanta.' e tão intcressantes obl'as pri­

mas espalhoLl all'avez Bl'uxellas,

A cita]' ainda a inLcl'essante expo.'iç-ão de Bas­

nia, em que tocLts as maravilIws da arL tLlt'Ca

est'lo reunidas muito adi.'ticamente, n'um pavilhão

adequado.

Ahi se pôde observar pa.'so a pas,-'o, a vida

d'essa pittoresca colonia ::lU 'Lriaca, N'uma sala

oriental copia rigol'o.'a das consteucçães de Basl/ia,

val'ia figul'as de cera rept'esentanclo fOl'mosas mu­

hCl'es, vesLidas elos encantarlol'e, costumes cl'lJs.'a

região, formam um gl'acioso gnlpo, no meio elos

preciosos movei,', ricamente embutidos e encl'us­

tados, das al'rendadas Iam palIa de cobre, dos

finos e bordados tecido.'.

A paeie verdadeil'amente intel'e.'.'ante da Expo­

sição de BmxelJas, é a exhibição C ngoleza, no

parque d Tervuel'en.

N'um geande palacio, conskuill0 expres, 'amente

para .'el'vÍt' de expo.'ição colonial peemanente,

estão repl'e.'entadas, toda a tlon" u f:t;una, o.' pro­

ductos, as industria' do Congo, ele, de as grandes

plantas tropicaes, até ús eon ha' elas praia, desde

os (reande.' 1· phantes e rhinocerontcs, até ás

[)lJquenas ave' e matiza la.' borboleta.'.

Este é o ll1u.'eu pel'manunLe, immuvel lJO]'­

tanLo sem viela: os animaes são empalha los, as

arvore,' secca.', os roch dos postiços e até os in-
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ligena' 'à de cera, Ao la lo, I orem, na frescura

lo e 'I lendido parque, à sombl'a de verdadeiras

al'VOl'es, :t margem de um verdadeil'o lago, está

o mu 'eu congolez vÍL'o.

Authenti 'as aldeias do Congo foram para ali

kazida, " com a' suas verdadeil'as palhoças. Os

'eu,' negro' habitante', 'e não fos 'e a diffeI ença

ele clima, e a curio, 'idade do' badaus podiam

j u] O'ar-se ainda na sua terra, no meio da' sua

cacos, saltam nas pirogas, atravessam o lago om

todos os sentido, tomam amiudados banho " no

meio de uma berraria infernal.

'este canto do parque está pois o ciou da

Expo 'ição Internacional, e a unica coiza que

dentro d'el1a, póde despertar a aLtenção do estl'an-
geIl'O.

o verdadeiro attractivo, ] orem para qLlom

A camara municipal. As Casas das Corporações.

A praça do HOTEL DE VILLE

Ul'\'01'e , d ntro da suas 'abana', com as suas

pil' o'a', a' ~ua' arma', o' eus obje 'tos, e os seus
animae familiare'.

Nada é mai' mio 'o do que ver estes seivagen

trabalharem a mad ira e os metae', tecerem

i 'to 'o' pnnno', on truirem e 'LI'anho moveI,

toc'u' m incompl'chen 'ivci' in t!'umento', e111­

qmml a~ mulh r·", d 'o 'oras, arranjam o fogo,

II' param a omida, e o ' garoto " ageis como ma-

nunca VIU Bruxellas é apropria BrLlxel1as, a an­

tiga cidade flamenga com os seus monumentos

gothicos, as suas casas de uma arcl1itectura tão

original, e as que construidas recentemente 'ou­

beram, com tanta felicidade, in pirar- e dos velhos

e tão artisticos Ilanos.

O mais beBo e 'pecimen d'e~tas con '!t'Ll~<;õe,' d

lU BrLlxeJlas 'o ol'o'ulha, é o editicio da canwra

municipal, Flotet de ViUe - que data de 1443, e
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que ê uma vel'dadeira obra pl'ima c ma. ua t 1'1'

]e uma tão 1e1'feila eleo-ancia de linhas; a.: ua.

:trcada tão m3je. to a, rendilhado ela moldul'a.'

e do. oruchéo, tão primoro. o.

Em frente, um outro edificio, não menos aI' hi­

te tmal e talvez de maior ol'iginalidado : A ca.;a

elo l'ei, Ó celebl'e no mundo inteil'o, I ela hal'monia

da. ua fachada, toda em al'CO . suo tontarlo . pOI' del­

gad",.' e gra iosas column3.'.

Ia mesma praça ao lado do Hotel de Ville, amo

a formal'-lhe um v rdadeiro' quadro da epo 'ha,

~r O D ER I.

ão I n rr d lú, a umlo d( lima l'n:1. c.'lú a

tão nhc ida f nl dI JlIaJlJle!.'r'JI Pi. ])1'( dil ('ln

I l' o-rinn;i'lo 1.' il1r-'l 7.( S Pl'ilWipnlm 11ft' d;1s

inn·leza. ,

. m numento , qu a nba,mos dI' 'it:1I' (Il.'li­

tu m tudo que r ·tuda. antiO'l1. idncl mcli ai,

ma. a Bl'uxella. d h j ofi' r ( um nií n no.'

vali s qU'ldl'O, c 11 .'. LI.' rlifi 'io:-; lã ;lI';w[(­

ristic .' o . . U' 1ida io.' tU imp 11 I l :-;, 11l1iln

1m} n nt .' m ,,11 , I f1.I';l. m; (linH'l1si s th 'ilpit;,1

b 19a.

o PALACIO DE JUSTIÇA

o.. tão a" celebr s Ca a das COl'pol'Clçues, I ito­

I'e.'cos edifi io', datando do 'eculo XII e attes­

lan lo o poder que em tal epocha tinha a ol'gani­

'ação d'esses 'yndi atos de tl'abalhadore~, an­

tepa. ado.' glorio. o. dos que h je pro uram

e. ·tabele er~.·e em COO] el'ati vaso

E ta] eaça é um admil'avel specime/~do que foi

a vida flamenga na edade media, e ao atrave al­

a. 'ente-se um perfume dos tempos pas. ado., um

'cho das coi. as de. apI are ida.' que não pau o

'on orre I ara a admiração do visitante.

o pala io d j U. liça I l' x 111 pIe, ,oll{)('ac1o

n'um alto, d minaneLo a iclad, smn.J'a-;). Jl I s

.'ua. 1)1' p l'e;üe.' . lo.:a .', .1]) zal' de : r um elo.'

mai.' bello m d Ir)' da ar '1lit tUl'a . lti('lIlpn­

I'anea. A ..eu laclo um II vo bairro 1:01 stilu Ilmn

da maio bella, aUra çõ do BI'ux lias.

C nstt'uido recenLemento, n stylo naeional,

a ·ua. larga' rua. teem pr di : duma verrlar1eif':L

belleza, como pouc s lia nas outras cidad . d<

mund , devend -. i.'..o uo.' fr·oquclll .' GnnrUI·,'O.'

que a muni ipalid de r-ranlsa ans J)J'Cmíos
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que ella di ·tribue aos proprietarios que mais gosto

e riqueza deram As suas con ·trucç5es.

BnlXellas tem pau os jardins, o seu parque do

cinquenLenal'i l' mediocl'e e a unica coi,'a que,

n'este genero, é digna de ver-se, é o va to bosque

de Tel'vueren, de (lue já falIamos e que em tem­

po.,; foi re 'iden ia real.

Bruxella estú, como póde suppor-se, cheia de

estrangeiros e principalmente agora a animação ê

grande. Os negociantes de um caracter por natu­

reza tão affavel, estão positivamente encantados,

e as leiteiras flamengas, que pela manhã passe­

iam, de porta em porta, as suas carross.as, puxadas

paI' l'obu 'tos cães, 'orriem com mai . graça e, I ara

a circumstancia) vestiram os seus mai.' pitorescos

o vistosos costumes.

M. B.

UMA LEITEIRA FLAMENGA



As festas no Junileo na Rainha Victoria

A INIU não ha um mez que a fe ta magnifi­
ca, da Inglaterra a ,ombraram o mun lo
já, no ince sante e vertiginoso r domoinlto <la

vida actual, ellas de, aparecem inelecizas, no iurbilhüo
dos gl'ande acontecimentos pa sados e entram ligei­
ra n domínio da hi tOI'ia.

Que a Revislct, - memol'alldo de pl'etencio do
factos - as. ignale e ín 'creva e a grand manir stação
da nação britannica á sua raínlla, per oniucação ela ua
pro. peridade, 'ymholo da 'ua glO1'ia,

A rainha Victoria no seu trem.

o PR EPAl A'1'no,'

D ha mui I. (lU ,e ]1' pare J'a, rrbril • ai g'1' m 111 ,
e ta e. pleneli<la ap t1l o ,i a,' prl'J'lllll:ulas ('OI'c1 i1 h i1'lll'Ô

ela India, na sombria f'I I' , ta_ d 'unudú, na.' :\1'([ ut S
plani i da Afl'ica, na pr fund • .' millas da .\ustralia,
por 1.01 aparteond llutlln, p:willl:ocln. \1':11-131'­

ianha, p I'pas ou um g'" nd IlLhusiuSIlIO' cnda in,,1 'I.

deu ua pal't 'c']da familia inglc'l.u P:l"llll () I'Ôl'll tri-
buL cada cidade illglcza 10vallL II UllI pudI': n, pum
glorifi ar I'cillucI d i .1. ria.

Em ,i lal, con. Ll'lI il'um-fi n )VOS 1Iospi I:leR, r ito,
por sub ript;Oe, parli 'Iliar ,i 111 (i~ )evanlal': 111- ('

f01JtC, Illonum lIia Si ln I I abl'iram-, f' hilJliol.Jlf'cas; ('m
17 fundar 1)1- ,ola' i 111' 'I ""'nJlI:1Sills' CIII vllriu
outra', 111 l'cado , Lh 0.11' s, ,qllal'ps, 1<:" (' lodo,s I'Ôl's
edil1 ,ias o Lodo, C', I. ' mrlllOI'Ul11PlltO.' lil'el':llll Illlla
ol'igem uni a, L1Ill'! inL nçiLQ (' 11111111111 : [H'I'Jlc'IIl'll' 111 (I

j ubil d Vi 'lori: ,

E ao pa ,o CJu d'nITI xii' mo a ulro do V:lst inl-
pel'i se de nvolvia tod' Le a 'lividade, LOlllil'(',', l"tI­
lho amente e adornava, v, tiu- c d 'U, Lo, as g' l:'R,
preparava enfull a maral·ilho.'a ,(' n , por otlde ll'iu11I­
phalm fiie d filaria o infind Ol't 'j ,

LOI'URE' E~l FESTA

Como de.. rev r O a, pecto d Londl'". H lllultipla.'
oe orações da, rua., o. ric s ad J'J10, das f; clluda., '
num 1'0 os ar os ti íl'illll1jJh, o 'spl 'Ilflol' das illullli­
naçOe

Em todas a grand s av lli<la, fju <.I VC lJCI'COIT .1'

'01'1. j ,o pectaculo' ind ,cl'ipliv I. EJIl j>i('('adiIJ)
muitos j)rcdio, e ·t; o Iii rallJlclll' coJ)(;rjlls de I;(~da d', d('
o I. '1IIado ai~ á rua. A jandl', e a' .a 'ada!', d'ixUlIl
p nd l' preci ,o' • 'loro.' fl'anj:tdo.' d IIi ms. l'lJa tl '
,'.-Jayme ' um vord cieiro jUI'dilll, cob l'to d' guiJ'1 nd' .
de Ilôre ; PaU MaU é admira\' 'I, ]JrjJ1 'il'alJlwJlte p·Jn
extraordinaria dccoração da fachada' do cJllbs, aJgll-

J1



78 REVISTA MODER TA

ma da quae, de, aI parecem completam nLc, cobertas
dc DóI' s rare " Por toda a pade, arco de triumpho
alguo d'ell de dimensõe gigante ca , excedendo de
muito a altul'a las ca a ; por toda a parte tribuna im­
illen a , onde tomarão logar milhares de e 'pectadOl' , ;
m todo o longo percur o uma quantidade fabulo a de

bandeira, , de guirlanda de flàres, de rico, estofo tol­
dando a rua" de ar o' de lampada electrica, que ú
noite tran fOl'marüo cada avenida, n'um magico tunel
de luz. E no meio de tedo este e pantoso s enario, a
multidãO compacta de curio o , de e trangeiros, de sol­
dados, desmando como uma p dera a torrente, avida ele
todas e tas mar vilhas, na e. pectativa do gr'ande e
memoravel lia,

Como era de esperar, o pequeno cornmercio, o C0111­
mercio da rua, a industria das medalhas, dos souvenú's,
do emblemas, invadiu Londres e '.Vindsor e um novo
produ to original e d occa ião appareceu obre o m8l'­
cado : a venda de pajJaocrios patl'ioticos,

P r quatro libra, veodiam- e, em torno ela, Docl-a,',
intelligente papagaio', que cantav'1l11 Ood save til'
Queen expeliam formidavei hurras , E ha\'ia pacato
Gentlemen e g"a\' Mistl'ess, que adquiriam e te incon ­
ciente ma infatigavei manife tantes.

A M1RCilA AUX FL1MBEAUX

f 'sLa,' comq,:arall1 em '.Vmc1Rol', com a mHl'kllt1LU
(l rmb Ctil.', rgaoi,'aela p lo eluc1ue de Connaught, filho
mai, n v da rainlla, e na qual tomaram parte mai de
0,000 hom /lS, ldauo' do 'orpo, la gua1'l1içãO, d ' ta-
am n[o de vario regimento, artilharia, /lb'enharia,

guardas coceza, gl't1l1ad iros highlrrnclel"s, numcro 'as
ban la 'd mLk ica, c1:'1.l'in. , Lamborcs, etc.

, pecta 'ulo era \,Cl'dad iramente deY"lumbrante.
_\ luz lo ar hot e da lampadas de oleo d núphta, todo.
este.' ltomcn de uniforme' diver o e \'i. to o " tomavam
Ulll a pedo phanta tico, no meio elo e tandarte,' flu tu­
'wdo ao \' nto, do reJlexo' multiplos das arma, ,ao 0111
<la' fanf"u'l'a , ao ruiel do' tambor" e aC 'lamaçõ ,',
o' te quadro de mage to, a arcbitectura que é o Palado
de'. ind 01'.

Esta ,'plendiela fe ·ta terminou por um on erto m n'­
11'0 ao flual e n orreram mai de mil e oitocentos musi­
'o qu por varia' veze fizcram ubit', até ao quarto da

velha rainha adol'm- ida, a notas magestosa,' e lenta'
do Gocl sctl'e lhe nllc 11.

o dia . gllint·, ~ d' junllO, um doming , roi 'Oll"a­

grac1 ú granel-,..; f ·st'). religiosas, a . el'Yiço sol mne
m ::v~çCto d gra~:;\ na cnlhc(lra1 de :"'L-Paulo rim nia

D. ([ue :J. ... i... tiram 10I'tl-lHnyO)' o príncipe, O em-
baixadore. e grande on ul'l'cneia de I ,-o.

Por e ta occasião o grande sino, que pe a mais de
17,000 kilo e que ó vibra na grande' fe ias da Ingla­
terra, atroou o e paço com a suas vinte e uma ba­
daladas rythmi 'a e lenta, uma de minuto em minuto,

a ,'egunda feira 21 a r~iD_ha veiu de "Vind 01' a
Londre , fazendo e. te curto Ü'ajecto n'um caminho de
ferro uonstrllido e'p cialtnente para esse lim e composto
de magnifi os wagons, verdadeiros salões ricamente
adomados,I resente que a comI anhia do Great-We tem
orferecera à sua . oberana. Desde a gare até ao palacío
de Buckingham a multidão compacta, vibrou de enthu­
siasl110 e uma íormidavel ovação foi o preludio da que,
no dia seguinte, e levantou mais formidavel ainda, em
todo o percm o do imperial cortejo.

o Dlr~ 22 DE JUNHO

E naela com elTeito ,'e póde cOllll)arar ao enthu ia mo
da populaçãO de Loodre', n'e te memoravel dia, 22 de
JLU1ho.

Desele a madrugada toda a populaçãO ela grande
metI'opole, - con idel'avelmente augmentada pela
enorme affiuencia dos ing1eze. e dos e trangeiro , que
tinham vindo ele to la a,' parte.' do mundo - se api­
nhou na. "a. ta' avenidas, in"adiu as triJ)lmaS, assaltou
a' janella e trepou aoS telhados, .

As 7 hora, e meia da manhã, a policia foi forçada a
interromper a circula 'üo dos carro, e ú 9 horas, a dos
peôe " que ob truiam completamente o e 'I aço re ervado
ú pa .'agem do cOl'tego.

CeI' a ela onze horas, trez gl'andcs pavilhões reaes
foram içado,' na, torres do palacio, e a.' primeiras salvas
do. canhõe. partiram da margen do Tamiza.

Ao me. mo tempo a rainha Victoria ante de subir á
carruagem, enviou aos seus subditos fieis a eguinte

mensagem :

lJo 'intinw do meu cOl'açcio, agradeço etO meu povo
bem,-crlHudo, Que Deus o lJ1'oteja!

VrcToRIA R. I.

Momentos depoi ' pela monumental porta de Buckin­
gltam, o lcrncla'Lr real saia e o cortejo começava a sua trium­
pha1 marcha, pOl' entre os clamores enthusiastico do
po,-o.

_\.bl'in lo o llOl'tejo vinha um pelotão dos guardas du
0"1)Ü ,'ob o 'omman lo do capitão Ame.', o mais alto dc

todo o om 'iaes elo exercito ingl z e pOl'tant nm ver­
c1ndeiro gigante,

"'eguiam : cem marinheiro,' puxando sei caohões ele





AS FESTAS DO JUBI DA Ri

o CARRO D NHA VIa



o JUBI DA RAINHA VICTORIA

CAIlIlO vi NHA VICTORI.A

o principe de Galles. A rainba Victoria. o duque de Cambl'idue.
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REVr:"TA

desembarque; um grupo d'officiaes do e "tado maior
numerosos contingentes d - cavallaria e de arlilharia.

Vinham depois a cavallo : os vinte e lois ajudanL . de

campo do genet'alis..imo vi 'cond vVolseley; o, trinta e
cinco ajudante' de campo da rainba; o duque ele \Vcst-'

minster, lord-tenente elo condad de Lonell'es, em uni­
forme escarlate e chapeu de plumas ])I'anca,:, ' guido de

Irinta omeiaes do seu estado l11'lior; o [eld-marechal
]ord Carlee e o suestado maior; o (ell-marechal
lord Roberts e o suestado maior; LI' z ajudant 's lc

,
'A ;·~.:àt~~l."" •

MO:DER

riqueza d 'lumbrant , c b l'l dr. ria, , I11t rLwilht-

mm nLIlURic Sn1l1l'<1111 o povo.

Pa sam d Jlois cin 'o al'l'lIag n,,; d. ('ôl'!(' .( ln S

mbaixador de lod; as p L neiu" 1\ vc 1l1ngll ifi
lanc1aus c 111 S pl'ineip pl'i II 'ezas, qu vi 'I'um assi Li I'

ao jubileu, escol'Lados p'l s 'nling{'nl s tla:-l il'opas
c lonia, : elo 'anuda, da J I't\- hll :-l tl ~lIl, da Vi '­

toria, du N va-Z hnc1ia, do Qtl€l'II:-llalld, do 'nb, da
Anstl'aJja Meridional, da rl\:I'l':l 1 I'H, da T:\slll:1l1in, ti
I uL::tlia, Ic.,lmpas qui tivcl':\ll\ llnl 11U1'lll'l' juslifi ati

}lrincipe de Gallrs. Princesa. de NOpUJC5. LOJlo·à1A\On. Pl'inccstI llo Ct.llil;s. Pl'illci!)(l 00 i\Ul'o!Otf.

o BANQUETE DO LORD MAYOR

O p,'!ucipe de Nepole. respondendo ao TOA5'I dos embaixadores,

üampu do Pl'incipe de GaBes; cincoc:mta e 'cuc1eirvs da
rainha e do,' pl'incipes; trinta gentishomen da casa real;
vinte e dois adidos das embaixada, britannicas, no estran·

geiro; os adidos nava s e D1iliL'll'e' d:ls embaixadas

e 'trangeim.. em Londres; os gen ra's Ilaglon lIlil s,
, eguido.. do,' e, Lac1o..-maiOl' 'r sp Clll'O',

Em eguida, mal' '1Java UlUa companhia do lu regi­

mento de d.l"lgü , pt'U, iaJlos, do qual a rainha Vi 'Lol'ja
; coronel honoral'iu,

E logo apoz, vinlla tll1l~\ numero a clnb ixa la, l' 'pre­
sentando o serviço imperial da, India, e campo La de

rajahs c principes indianos, CL\ios uniLormes de uma

succ S 'o, jJrill 'ipalm Dle o,' JaIlGeil'O, da] ova- 'aLJI'~ do

,'uI, Lã piU 1',' s, com " lur!;,' hap UI> de ab: I 'VaIl­

tacla ú]\lO '(lU LeiTu, c c ln IlS suas I, Ilças nl' 'i[aua.. df'

vistosas J'Ja1\\l11ulas; o, ::;aptiés ri' 'hYJlI'{; COIl1 os bNIr;
Llll'hanL s ,':l.l'laL .. ; os ..( JcI(ldos JI(';5I'O' di; 'uiu'

illg,\t'za; 'o.. P 'IJU 'no' t;1I<.:I'l' ·it'os ~ Illal' 'lIos ti' Iloug­
Kong,

() 1Jl'i IIJUllle grupo dus Jll'i Ill'i pl~S i II glf';I;('S (' ('Slr:llllp'i I'()f;

lUOIllados '111 suhcrl){J,' cal'ull"s, JJ:l."~:~ ('U) sf'gllitia, rlros­

filando CJu: LI'o a (l'Jatrn, . Slls('jlundo Il :ullllír:l.(;:l{) dos

espectadores pela l'i<jlwza ' luxe elas farda... das GOUI­

menda '.
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Como a ervir-lhe de s quito maL'cI1'lm, contendo dif­
fi ·i[m nte a impaciencia do.' 'eLL pe(lueno: cavallos,
vinte e doi omciaes do exer ito da ln li·l.

B flnalm 'nte, o carro da rainha avaJlça, pr cedid elo
visconde \V I. 'eley, gcnel'alis. imo elo exercito ing[ez.
ES'e cal'!' , um alto e el gante landa'LL, é puxado pela
celebre atelagem da rainha, o. oito cavallos cur ele
creme, qu 1.1' parelha' unica no univer. o. Os al'reios
ào d marroquim yer111elho, guarneciel s de custo o. Or­

namento. de bronze elourado, finamente cinzelado~. A.'
parelhas üo montada por luatro picadore. ye:tido de
Jibré vermelhas I ordallas a oiro, e conduzidas ú müo por
oito lac io. v . tido. do mesmo modo. A' direita da car-

corpo, ergllendo o e tanelarte real' f chando o cortejo
marcham numerosas companhias ele yuluntarios e um
esquadrúo le policia a cavallo.

-AS MANIFE T.\ÇOES

Bste incolllpanwel cortejo) que Lào rezumidam 'nte
de 'Cl'e,-emus e que leyou mais ele trinta minutos a pa sal',
leY;:llltoU) C01110 era de e~perar, em to lo o trajecto, um
enthusiasmo indescriptivel. É impossi\'el dar uma leye
ideia (1<1 colo:sal ovaçüo, que inces. antemente 'audava

'. ~..... .
, I _~ .~. -;) '~

A REVISTA NAVAL

o pl'incipe de Galles passando a revista da esquadra, a bordo do seu yacht.

ruag ll1 mal' ha a avalIo o prin 'ipe ele Galles e ú
e qu rd[l o luque de Cambri [ge, ambos m grande uni­
form d feld-marechal.

A rainha o cupa só, o banco de t1'UZ do laudau. Ves­
tida d e ln. preta, com um pcrlueno 'hap 'u preto avi­
yado pelo alvo debrum, que é, em lnglaterra,osignalda
,-iu" z t.em na 111,10 uma sombriniIcl. de caho muito '111.0,
descobrindo 'olllplclalllenle o " 'u rosto rison[1O c COIII­
movido..\. rainha traz au jJe 'U<';U u '01' 1~IU d.a unlclll da
.JatT'teira o lI1eelalllúu da ordel11 'Victoria e \IJ 1'10.

No banco da fI' nLc a prillceza de Galle . e a d . Sclde:­
yig-IIol tcin ye -ti la cle 1D.1·0, teem ta1l1.hem ao p it a
commencla 1 1-icio)'ia e Alberto. Logo em seguiela ao
calTO da rainha vem a cavaUo ml1 capitão da guarda do

a rainha. Os gritos, o. hunas, os gc to , os canLi(jQs
ingleze. , ' ;10 ue lU11a proyerbial hrutalidadc ; imagine-se
pois o qu eUe. fOl'am n'este dia excepcional, em que toda
a alma do povo inglez rehentaya do orgulho da 'ua pro­
pria glori ficaçüo.

Das ma. , elas tribuna. -colos 'aes - e lificio de 1110.­

ü>ira, 'llguns do: tluaes tinham mai: de 10,000 pec­
taclol'es - das arvores, das janel1as, do,o:; telhados, das
eh 'lnillés, de ludo:::> us itius l1Ie:JI1U o::; mais perigu:::>u::i,
d'ond' s' ]Judia a,-istar a soberana, um grito llnico,
illll1lcnso como o j aruJho do mar, S le,·antanl. numa
sau laçüo acabaya n'um cantico.

..\. entrada da City, quando o lOI'cl-nwyo)' pre'entou ,i

rainha a espacla, em ignal de submi . ão; cm frente da
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egl'eja de S. Paulo, quando o arcebispo de Canterbury e
o bispo de LondreE. lançaram, do alto dos degmos a ben­
ião sobre a Rainha e as princezas; finalmente quando
n soberana entrou de novo no palacio de Buckingham ;
mais de cem mil pessoas em cada um d estes ponto'
diffel'entes, entoaram o Goel save lhe Queen, ao som de
centenares de instrumentos.

E te dia foi na verdade um grande dia!

. Mas á noite, no seu leito, emquanto sobre todas ns
collina. de Inglaterra brilhavam as fogueiras de alegI'ia,
a velha Rainha pensou talv z no pouco que valem os
triumphos c1'este mundo, ao recol'dar a moção qlle

colina da Constitui(;ãO entoaram 0.1 gl'em nte o hymn
real e receberam refI' sco ,bolo e medalha , ató ao.
100,000 pobres de East-End, que reunido. n'um banquet
monstro, por iniciativa da princeza de Galles, se re"'aln­
ram de bôa carne e bôa cerveja.

E emquanto nas margen do Tamisa s prolong::wam
a.' festa', as cerimonia, o. banqu te. e n. illuminaçüc.,
em Portsmouth pl'eparava-se o segundo acto e c rla­
mente o mais brilhante d'esta grande apotheose.

Es e egundo acto compoz-se de doi quadl'os egnal­
mente maravilho. os: ú revi ta naval; (' n illuminaçflo
dR todas as esquadl'as, l'('unida' nn bahia d pith·ae1.

A illuminações na bahia de Spithend.

na vespera, os representantes da Irlanda tinham apre­
sentado ás camams :

( Consl:del'cmelo que Chtl'anie os sessenta an1lOS do l'ci­
nodo ele Vict01'ia, a !l'lanela soffl'cn gl'avemente da torne,
elo Llespovomnento, da miscl'ia e ela suspensao coniin'ua
das libel'dacles constitueionaes ..... o povo iTlande::: 11.((0

póde t01nar pm'le na eelebmção do jubiléu, ..

A REVISTA NAVAL

Durante oito grandes djas Lonch'e ficou em festa, c
toda a população teve a sua parte cl'esta alegria nacional
desde os 10,000 alumnos das escolas primal'ias, que na

A revista naval foi na v rdUlk a mais notavel que se

t m fito até hoje.
O navios que deviam ser passados em revi "ta,

l/lO barcos: couraçados, cruzad re , torp d il'Q" tc.,
';;lendiam-se em quatro gmndos linhas, ntr o cab de
toJws bay, costa ingleza, e as praias da ilho. de Wighl..

Uma quinta fileira era fonnada pelos n.avio~ estJ:all­
(j'cil'os, que tinham vindo a, si til' a e, ta cerl monLa uruca j

: do lado da ilha de Wight, formando fundo, cent na.'

1 tes e de navios de vela 1 vantavam urna fl )'e. 1(\( e lJaque " _
de milhares de mastro. entrelaçados pelos cordoe' d

milhares de bandeiras.

O espectaculo ra grandioso.

A's duas horas o principe de alies e a familia real

12
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embarcam no yacht Victoria cmd Albert. Os principes
estrangeiros, os ministros das colonia , a camara dos
lords e a das communas, tomam lagar a bordo de varias
navios fazem sequito ao Victoria anel' Albe1·t que de>;a­
tracn.

N'c te instante um medonho ruido, indi. criptin'l,
bru co e in uportavel como o barulho de uma colos. aI

xplosüo, abala o are, e uma espessa fumarada . obe,
nche a bahia, tolda a aLma phem, de uma densa e branca

nuvem. O duzento navio de guerra, 0.3 paquetes C0111­

m rciae., os barco. ,o lugl'es, os yacht , todas as embar­
cações que pos uiam um canhão, salvavam, ao mesmo
t mJ o, n'uma confusão horrivel onde o retumbante
e. trando das grandes peça de 12 metros, marcava ape­
llas um tl'emecimento mais forte.

E quando todo este ruido cessou, quando toda e. ta
fumarada 'ubiu, como o immenso pauno de um immen o
theatro, os yachts do cortejo real passavam entre a.
linhas de courar.ado , onde as bandas tocavam ainda o
God Save the Queen e no alto das vergas os marinhei­
ro , agitando os chapeus, gritavam os ultimas hunas.

Pam dat, uma ideia do que foram as salvas simulta­
neas, que trovejaram em Spithead, basta dizer que só os
na\-ios ele guerra tiraram durante a passagem do yacht
r aI, 8.90'1 tiro de canhão o que faz approximadamente
:200 til'OS por minuto, muito dos quaes custaram mais
dI' dez libras cada um.

A noite, a enorme bnhia transformou-se n'um esplen­
elido lago de fogo, um vel'dadeiro lago encantado,

d'aquelles que nos contos orientaes e"pelham phanta. ti­
ras cidades de oiro e pedrarias.

Como d s rever este espectaculo ?
Como dizeI' a effeito prodigioso de todos estes gi·andC'.

hnrco. desenhndos paI' linhas da fogo, no funrIo negro
(lo firmamento?

Como pintar a incessante variedade dos effeitos, o
mllltiplo deslumbmmento das côre , do reOexo rllbl'O
do incendio,;'l azulada claridade. da aurora, do doi­
rado esplendor do meio dia, aos tons violetas do rI' ­
pusculo?

Como dizer as surprezas do fogo de artificio) ora
rolando cascatas de brilhantes gemmas, ora ergu ndo
no espaço feixes de luz, om illuminamlo o horizont rIe
estranhos relampagos, ora rolando nos cellS milhar. rIc
novas esü'ellas ?

'e a Inglaterra quiz com e ta. fe ta. deslllmbmr os
altos personagens l{ue ella trouxe da uas remotas e
diversas colonias, bem póde ol'gulhosalnente proclamar
que conseguiu e excedeu os seus rins. Os proprios euro­
I eus, visinhos e rivaes, guardal'ão por muito tempo a
lembrança de todas estas maravilhas, de toda esta OPll­
lencia e de toda esta força ...

Só o pensador, inclinad.o ás cogitações sociaes, cS(Iue­
cerá depressa tão memOl'aveis dias, para se ]pm­
brar dos magoados olhos de Cl'eança, (Iue em c rtos
bairros Londl'inos brilham no fundo ele sOl'didas e sub­
tel'l'aneas cavernas.

L. S.



DE SEBASTOPOL A IALTA

ELA manhã, muito cedo, o meu amigo
Sarkm tch, (lue eu conhecora na
E ola de Pontes o alçadas do
Pari:' e quo abusivamonte nomeal'a
cicerone, durante a minha e ·tada

om 'eba ·topol,ondo eu na ve 'pel'a chegúra, v io
bu. car-mo ao hotol pam emprehendermos a fa­
mosa viagom a lalta.

E meia hora depoi " atmvez a teppe em /lÔI"
na f,'osca claridado de uma linda manha de maio,
omquanto a troaca de. fila ao tl'ote rapido do.' seus
tl'OZ cavallos e as campainhas do.' vamos em aI'CO,
tolintam festivalmente, o Smkmotch, fitando om
mim os 'oU' olhos malicioso de tartaI'o, excla­
mou, como a concluir um intimo m iocinio:

- :Kilo meu amio'o, a Cl'imeia não 6 nom im­
fÓI'OpoI, nem 'eba topol, nem Balaklava, nom o
paiz o'lo"ioso do glorioso cerco de 5 j, nem'a estl'a-

nha regi'io das 10nO'a-' .. to]1]1os, " lui 'iLlls
!W7'[jWlS e das my.. t rio ..a' grutas. Ni1( m u
amiO'o! A Crimeia 6 o quo tu va . v 1', Ioda sla
Jumino a osta m I'idional d ..d o abo Sm'ilcll
até ao e 'tl'eito de K rt h; o paiz da' vinha.') dos
limoeiro:;. do cedms, da l'Omanz iI'a", las
aI'VOI'e do teu paiz, alin'll ... A rim ia Otudo ist( ,
e é j)l'incipalmente o pI'ecio o vinh da' . linas
do Alma o o olho.. rê1 'gados, ind 1 nt ", inn ­
centom nto lascivo.. da' tarLara' ' .. baiLa', TLI v ­
rú:;, tu VOI'Ú ...

E emquanto o onLhu ia m do m u amigo
oxhub mva, 'oba.t pol de. app I' ia P I' tmz ela

n osta do Malakov, onelo batia m 'h io ..01
na onto o Ú, n ssa dil'eita, um gl'ando e mit rio
dormia, O' meLI'i o limpo., 'ad<ll1ot h xplic LI:

- l~ o cemit I'io do.. 20,00 ('mn oz 111 rtus
no o,' o do Scba. topoI' mais ae] nnto á. .'qu n1a

o CERCO DE SEBA5TOPOL. - Batalha
de Malakov.

~-- ----
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d rmem outl'OS tantos inglezes e algum milhares
d'italiano ... Grande cemiteeio' na verdade, mas
nã tão grande como aquelle que hontem vi te
do outro lado da bahia. Que profunda impres­
'ão se sente em frente d'aquelles gTande' tumu-

do onde ]'epou 'am 100,000 rus os, 100,000 bra­
vos hein L. Ah ! foi uma heroica re 'istencia; e não
ha meio de passar por aqui sem pen 'ar ao genial
Totleben, á sua imcomparavel tactica, ao heroi mo
dos rus. os, ó abandonando a pra<:a quando não
exi ·tia pedra obre pedra e quando, em logar das
fortaleza. de. 'manteladas, se erguiam muralhas
de cadavel'e,-.

.,. Ma' i, 'to é da hi, toria". hein; do Larous, 'e, do

poderemos visitar agora porque não ha tempo a
pel'del' se quizermos chegar a Ialta antes da noite ...
E é pena. Se te demorares deves ir vel-a porque 6
a localidade mais pittoresca que conhe '0.

Imagina uma grande bahia de perto de doi'
kilometI'Os de comprido, luasi um kilom tl'O de
largo, toda cercada de grandes co ·tas altas e ro­
chosa e communicanclo com o occeano pOl' um
e-'t1'eito e tortuo o canal. De certos pontos dil'-se­
!tia um va. to lago inteI'ior ... A villa tem louca
importancia actualmente, ma é tambem um vivo
padrão da guerra de 1 54, por ter sido urna
das posiçõe' mais enel'gicamente di, 'putada,' e
porque ahi se pel'deu o transporte de guelTa

SEBASTOPOL

Baecleker até e nilo .'uppues que eu vá ma 'sal'-te a
I evolver tão agmda- ma' quão remota poeira!.,.

E mo trando o pano)'ama n'um grande ge 'to
lal'crO :

- 1::,to 'im, i to ú que ú in essantemente novo,
a 'teppe, a, ·tepra dos phanta ,tico ' a pectos, dus
admiravei, matize... e tu a vi' e' de noite ao
luar, que beileza, que belleza ! ...

'e te momento o iCllnsiclúk - o vigoroso co­
'heil'O - n'um bru ·co arremesso dos cavallos, fez
'altar a troika fóra da estrada e galopou, atravez a

macia erva do . campo, pam encurtar caminho,
- ~alakla\"a não de\ e ser longe d'aqui ob­

enel.
- Não; um pouco mais para a direita; não a

franuez A.ntíLope (lue tinlnt a .IJo1'(lo BOI) hom 'ns.
Deves ii' ver ...

A steppe que o sol vestia de oiro e 'tendia-se
até ao hOl'izonte. ,'arkmet h calam- 'e talvez na
intima comtemplação d 'olho' rasgado~' das sua'
tarlaras, o cocheiro cantarolava uma lengalenga
ol'iental com acompanhamento orchestral das cam­
painhas.. , e eu n:)o sei pol'que, pensava na alegre
)!aizagem do nosso :Minho, nos campos 1e milho
tão yerdes, nas egl'eginha:::i tào brancas e no nosso
ceu tão azul.

feia hora depois, a entrada de um estreito
val1e, a troilm faz alta a porta de uma e-'talagem
tartara, constl'Uc(~'ão baixa, sem originalidade, d'as­
recto sujo e pouco convidativo.
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Em quanto os cavallos se repousam e o cocheiro
entl'a a bebei" nó,' ficamos fóm, sentados a uma
1'ol'te e msti a mesa ú sombra de um velho carvalho
todo cobel'to de folhas novas, bebendo um dete '­
lavei vinho branco ,que não justiJica 3:3 pI' dic­
ções de Sal'kmetch, E vel'dade que elle al'bl'ma que
'emelhante agua-pé não sae de uva,' da Crimeia

nem de parte alguma e inve tiva fUl'iosamente o
estalajadeil'o que não ]'esponde, fica immovel 'om
a indiíferença de quem está 1mbituado a ouvir
todo,' os dias se melhantes prote, tos,

Noto que o homem - por .'obre uma larga calça
turca e U~11a jaqueta bordada podendo talvez seI'

gni6ca, a e, trada le Vai' ot ov, ao lU 1ar cc a
m lhol' e amai:::; bella de toda a Pus 'ia,

A I aysagem é cada vez mais piLLol'e 'ca, P U'O
a p uco as moitas de al'vor ' di li I'sa', apr ­
xi mam-se, aconchegam-se, formam um vel'da­
deil'o bo.'que, o caminho de' e, I'apidumente, a
um valle apel'tado e sombrio onde COITe um au­
daloso l'ibeiro,

Depoi " o valle alal'ga- e de novo, n'uma oxt n 'a
planicie toda v I'dejante d pa 'tag ns ri a.' e z ­
bl'eada de limpidos I'ibeil'o "

Dumnte cel'ca de tl'ez hom, , a íroika p I'COl'I'O
o.'ta fertil val'zea o atraves. a val'ia.' altl ia' tar-

BALAKLAVA

°'l'eO'a tem um velho sobretudo (lue saiu incontesta-'=' '=' ,
velmente d'aJgLll11 algibebo londl'ino.

Quanto ús bella, , tartams, de que l'allava Sark-
metch, nem um'a. Espetemo'", .

Ao fim de um qUal'to de hor'u, o meu. amIgo
posto de mau humor v~ e bu. 'Cal' o coc~1el~'0. que
.'obe resmungando ti. almofada e faz PaI'tll', a força
de chicote, os cavaJJos fatigados e rebeldes.

Sarkrnetch tem uma tal expI'essão de ~onLra­

riado desal ontamento que eu não po~so deIxar ~e
sOl'ril' .. , Sarkmetch contenta-se de affil'mar: - 1 li

vel'ús, tu verás.
Pouco a pouco a,' coJJinas cobrem-se de ar Ol'es,

a,' planicies tornam-, e ferteis, povoam.-·e ~le al­
lleia.. inhas .."Taciosas e de perfumados 'Jardms em
qU'lnto o calTO r'oJJa, agora, por uma estl'ada ma-

taras, pobres ma' I'is nha.. , v.'ti?as d l'Oi:~.', :'L
'ombmda figueiras, das am nela ~II'as d s II1n1l '(­

1'0' altos. Aqui e alem, meJan '1lOli os ' pr 'stes
accentuam a 1aysagem r'ielltal e os e.. velto' Illj­

nal'ele' el'guem bem alto os crescei? t, s de oil',
Sal'kl11 teh faz-me notaI' o,' vestl"LOS lJl'elll ·tu­

ricos, os dolmens ou mesas de pedra de Iue esle
valle é rico, ao que parece, -

_ A Crimeia - diz eH - está cheia d'estas
cUl'iosidades; os doll11en ,a gmta:5, ' J{urgans ...

- O que chamas tu Kurgalls? pel'O'untei.
_ Não nolaste ao atr ave. sal' a.' sI erpe.. uns O'mu­

de' cones ele te l'!'U , semelhante;:; ít P 'fju 'nas 'oli­
nas, mas cuja fOl'll1a regular allc:::ita a mão do ho­
mem'?

Notei, sim ...
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- Pois bem a es 'es adi ficiaes n'1on ticulos, que
recentes e.'cavações revelat'am el' tumulo., cha­
mam os rus ·os IÚll'gans. QLlanto ús gt'Llta', não
faltam n'e ·te paiz rochoso, dê 'de as e. cavações
'ubtenanea' de Tchoufout-Kalé, de que não .·e
conhe'e aorigem, até ao' convento.' de O 'pensky
e de 1nke1'man, ambos cavado' no intCI'ior de es­
carpados rochedos e revelando aI enas a sua exis­
tencia, I elos balcões de ma­
deira que exteriormente cor­
rem de uma cellula a outm
e pelos eus campanarios,
'u 'pensos do rochedo, como

gigan te. 'ca gai las, onde
os sinos 'e empoleiram,
tambem, como aves o-igan­
teso Uma nova alta da car­
ruagem interrompeu Sarke­
metch. E ·tamo· á porta de
uma e talagem onde é cos­
tume jantar.

D'esta vez não temo' de
que nos arrepend~r. A casa
é limpa, a comida excellente
- principalmente uma certa
'opa de peixe que se 'erve

fria e um carneiro com mo­
lho de farinha - o vinho é
optimo .. o tal de Magaratch!
e tudo isto 'ervido por uma
g011Uina tadara de dezoit
anno , ve tida com a ampla.
calça presa no. tomozelo.·
por largos almeis de prata,
com os minu 'culos pés cal­
çados de minu 'culas e arre­
bitadas galochas, e o l'OSto
oval emmoldurado no gm­
ciozo dehigess de lã muito
bran a.

O arkmet h não come,
pre.·o pelos olho' da rapa­
J'iga, 'oberbos olhos na ver­
dado! e s u eu agora quem
lhe lembra que estamos ain­
da a 50 veI'stes (mais do
53 kilometros) de 1alta, quo
'ão dua horas e que se a

ü'oika continua a fazer as
suas '10 vel'stes á hom, só
chen'arem s án ite fochada.

Por fim, é pl'ecizo al'ran­
cal-o ú forca, tt attl'accão
pr din·i. a dos olhos d~ estalajadeim, aUI'acI»)u
que o vmho do Aluchta transforma em apaixon·lc.lo
entllll ia.'mo.

A trolka pat'te e lentamente obe, atl'avez de
uma magesto a flore ta, muito fresca e muito
sombria.

- N'uma ou duas horas de caminho diz-me, ,
al'kmet h, estarl3mo' no alL d B::li'ebr rl'oncl'

pod rá de.'cobrir o mai e 'plendid panorama lLW
certamente tens vi to. - E a é a ultima parte

do meu lJl'ogramma, a ap theo.::;e Linal, como 'e diz
em lil1O'uag m de tbeatr·o.

E com efl'eito foi uma eSllendida apotheose,
quando chegado' ao cimo da encosta e à oda ela
no!' .·ta, atrave ·samo.· e 'se Ul'CO de gmnito que
.·e chama a Parla de Baidal' e vimos o incom­
parav 'I panomma que le uma tal alLi tud " cerca
de 1,000 metl'o', se descobre. Em fl'ente de nós

o CONVENTO DE INKERMAN

o Oceano som fim; a nos.'os 1'6:-', monstruoso.' 1'0­

ch 'cl s 1'01an lo ato ú Pl'ai8, pOI' entro uma vogo­
Í<lI,:<:lo solvao'om o abundante. D'um lac.l , uma
linha do ·osla.' 'alcnreas e agl'e ·tes avançando
I ar'a o mar atú ao Cabo, 'aritch; do outro, um
runel ele I'ccorlados bos lues, .'ubindo pelas veI'­
tento dos lllontos laIa. Aqui o alom, entre o
vorde 'Im'o dos jal'din.', um g'l'lll'0 de habitações
põe uma a!egl' nota no a,'pecto .'ovem da paysa­
gem, e mu.ito ao longe,pam ltl da linha dos montes,
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outros montes cob I'tOS de vinha brilham ao . I.
Quant tempo ficamos nós sentados, deanle

d'e 'te admiravel quadl'O, n'uma silenciosa e
attenta immobilidade, a gozar do e.·paço, da luz
e da fre. 'ca bl'i:'a marinha, que vinha ioda pel'fu­
mada I ar tI'. ubido a JlOI'ida en 'o la"?

Quantas hora. oaram di ·ll'ahida.· e breve. , em­
(luanlo o mar passava lo vel'de e. meralda ao
azul pI'ofundo, e o sol se I'Ubol'isava de cendo ao
hOl'izonte~

Quando emfim, o cocheiro que adormecera
accol'dou pI'aguejando, e os cavaI los impaciente.
agiianlm dese.. pel'adamente as campainhas do'
nI'WS, o Sal'1~metclt levantando-se, perguntou, fa­
lando baixo como se estivessemos n'uma caihe­
dI'a!. - Enião ~

E eu nua soube que respondeI', pOl'que nen­
huma palavl'a me pareci'''' capaz de exprimi!' a
impI'essão de um tal de lumbmmento.

LoO'o que subimos ú t1'Oika, esla ele 'filou de novo
n' uma ca l'1'eil'a maio rapida, porq ue a noi le vinha
pel'to e o cocheil'o tinha Il'e ,-'a de chegar a Talta.

,.

caminho de 'ce, volta em zig-zaO', om pel den-
dO-'e entl' bo que de a ianheil' II a , t'n.

ntol'l1ando n nc ta, de obl'ind o mar de um
azul cada vez mais neO'I'o. . no a e qu I'da n'um
alio, el'O'u - e um castelI , no meio de um va'\
pal'que' depoi.~, exten inha... obem p 10-
outeiros e pe!'d m- e ao I nO'e na penumbl'a qu
man amente envolve a pa:' aO'em.

O gallope do, avall.~" v l,tiO'ino. o, a de' ida,
rapida.

Jú qua i ú noile atmves.~umo .u~lla .p li a
illa : Lil'Clc!io' e em v;lo pI UI' di ttnO'llll' ntt'

a mancha sombria do m'vol' uo, a viILa iml I'ial
(lue é o relil'o pl'edile io do' p d 1'0- Tzal'::;,

Uma hOl'a ainda de mal' ha, n 111 i da' ii' va'
cada vez mui' den'u . elep i , d'uma aliul'a~ a np­
pm'ição subita de uma ci lade illuminada ml11uto.
dei ai a fie rida ú p ria de um 'onrortavel h t .1,
onde . e falIa francez e on le leit onfortav t.·

no. e.'p ram .....

'i\JIGUEL DE LEN .\. TRE.



AFFONSO II

Rei (Ie He8panlla .

IMIJOVEM e bella princeza que ha sessenla!J annos recebia, sobre os seus louro,'
~ cabeJlos, a corôa da Inglaterra, traziFt

no eu nome o horoscopo de um glo­
rio o e extl'aOI dinal'io reinado, O

grande impel'io romano, no apoo'60 das conquis­
tas dos Cesares, a supremacia da França sob o
reinado de Luiz XIV, o genio guerreiro e avas­
. alador de Napoleão, tud empallidece deante dn
apotheo. e leslumbrante d lmJ erio Britmmi o,
dominador potente na
Eut'opa, Amel'i a, A 'ia
e Afl'ica e , enhor abso-
luto do mares.

Rep!' sentantes de to­
da as 1artes do mundo
prestaram homenagem
á sua aTande soberana
e a 1 evista de Spithead,
epilogando com um ca­
racter todo fe tivo, as
f tas d jubileo, de­
m011 tI'<), ao mundo a po­
I, n -ia formidavel d'e a
na ilo. Ave Victoria I 1'0-
lamaram pI'eO'oei ros

reaes audando a en­
trada da Rainba Impe­
ratriz na velha City. ­
Ave- Victoria re 'ponde­
pam, n . quatro can tos
do Univel' o, os milhões
de ubclitos de ua Gra­
cio, a :Magestade.

>I<

* *

. OUbe uniar O amo-

que

senhor Canovas encontra novas e graves difficul­
daeles. lV1es1110 na Hespanha, independentem~nte
riR irl'itação provo ada pelas declal'ações e pelas
fanf'Mronada, dos Yankees, os partidos politi­
cas impacienti1o-se da obstinação do O'overno em
quer r continuar uma politica funesta, cujos re­
sultados não 'ompensam os sacl'ificio,' da nação,
sem contar o di.'cl'edito que recahirá 'obre a
He~panha como potencia colonial. N'um discurso
ultil1l8mente pI'onunciado em Madl'id pelo senhor

agasta, leadel' dos li­
beraes, com o caracter
de um verdadeil'O mani­
festo á nação, foi de-
larado que esse mes-

mo partido pronuncia-se
francamente POI' uma
politica de simr athias e
de conci liação, abando­
nando a lucta al'mada e
as medidas de repre ­
são severa a loptada.·
pelo governo militar 01'­
ganisado em Cuba pelo
general Weylel'. - .Mas
ó preciso que os intel'es­
sado se compenetrem­
que esse é o maximo
da. conce.'sões po .'i­
veis: nenhum dos par­
tidos politicos da Hes­
panba a 'eitarú uma in­
tervençãoamel'icanaque
terlha a pret.enção de
deliberar sobl'e a inde­
penden ia de Cuba.

** *

nh r Ma -I inley
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;t. :\:

A l'A:SAGIDI do jJl'in ,ipe ele :\;Ipol j:j por Pari:;
cm caminllo para as i'c;;ta,' rlc LUlll1','~ C?­

ln ('ará natul'alm '1Ile uma el';) d' rLJwncllic.1Ç<.1O
enti'e M ntecitol'io c u 'ao,' (l'OI',";;l.Y·

*.. *

:\I. 1{()'l'I':UIO,

MAC-KINLEY

Presidente dos Est::ulos Unidos.

O PRE 'IDE:\TB da Re­
publica Francesa

recebeu, em prin ipio,'
l'e,'le mez, do impera­
doI' Nicoláu II uma carta
autographa c nvidando­
o a vi 'iw,r a sua capital
e o,' seus estado . A via­
gem do s nhol' Féllx.
Fame a 'ão-Petel' '­
burgo con ,tituil'tt um
d'e:;se:; acto,' de ortezia
into1'l1acional, cuja im­
jJol'tan ia na politica mo­
derna c torna maiol' de
dia paI'a dia. E ·ta vi,'jta
sel'ú a mesmo t m[1o
para o povo l'US 'o uma
[lI' va eloquenle da bôa
Ilal'monia que existe en- , '
ll'e os lou' paizo,'. Estú poi:; ü[lklalmente 1cCI­

dida para a seo'unda quinzena de Agosto, e,'la
decantada viagel~, CJue ('on 'lituil,tt um do' gl'ande,'
acOJ te('imento.' da politica moclcl·l~a. O sonho c1011­

m lo a 'al'i 'i':l, lo pelo ~;-;[liril'l dOlnIl1,a lUI' ri Bon~­
parte, vae 'er tl'anqUlllamente I'callzado pelo bUI­
o'uez e pa ato pre:::id 'nt FaLIre,

** *

como uma das primeiras e mais imI rtantes deli­
bel'ae;ões da sua politica extel'iol', sanc iona ontl'a
toda' as leis fundamentaes de uma nacão demo­
'rata, um acto cuja consequencia reóre,'enla o
maior attentado que po sa sei' practicado con(t'a a
independencia ,de um povo, ,ainda: que es e 'eja
o de Hawaí. Sua Excellencia a sim pl'ocedendo,
não ignol'ava 101' certo o compromi-'so de '1843,
que garantio a es~e archipelago o dil'eito de viver
independente e livre. A Inglaterra declam que
a cou as pre isam ,'el' clararnenl explicadas
e que essa annexação ~ ur:na Ialta ?e ,bôa fé e uma
violação patente dos du'elto' conferidos por um
tl'atado; e o Japão, em um pl'ote, 'to bem mais elo­
luente que o da pobre
'oberana vi -timada, re-

cusa-se a reconhecer, 'e­
melhante e tado de cou-
sas, como altamente pre­
judic!al ao commel'~io .
.aos mtere,','e pal'!.lcu­
lar s de tl'inta mil japo­
nezes que ahi vivem.

j ;{



NOTICIARIO

o :\1CJ:\L\lE:\TO DE \lC'fOH.-.'lA,TEL E.\l :\APOLES

N U' 1in~ d Junho inaugurou-E:e em KalJoles a
e.. Latua d \ i ·tor-Manuel.

O monumento é ele uma incontestavel bel­
leza. o\. figura elo grande fundador da moderl~a Italia, é
sobcl'ba de movimento e de expre 'ão.

Na ua face de bronze e, tá e 'cripta a indummtn'el
en 'rgia do companheiro de Garibaldi e do audaz ven­
cc:dor d ' Pio-Nono.

O povo italiano dev rú ni.ediLar, eleante da e tatua tlo
gwnele rei. Antes de tu lo Vietor-Malllwl foi um monar­
chalatino, e n'e le~ ultimo.. tempos a patria elo Dante tem
e quccido o.. povo' i rnno " pc ra se abalançai' em cu ­
t . a inexpli a"ei alliança, lue vão arruinando o seu
the ouro e cOl1lpromeLt nelo o eu Ire 'ti 'ia.

Da.. costas dI) awl Mediteraneo, partiam n'outros
tem[ O", a esp'l la que domina c o verbo que allumia,

11 ie a pada e o verbo veem do norLe. E emqu::tl1to
O" t\ll!jlo- axões tI' iumph::ull , o' germano se pl'epamm,
e O" ..10."0 . e unificam, as naçõe' latinas, seI aradas,
esl)el'al11 inqui 'ta . !...

Aonde e_ Larú o Vidul'-Manuel d'e 'ta outra unilica,
çüo? !...

MO~IUMENTO A VICTOR-MANUEL EM NAPOLES

ILLUSTRADO

B A R N AT O, O R E I D O O I R O

B.\RNATO

Olha elo oil'o ue tão ruidosa, ma' lluÜO pa sa­
;eira celebl'idade, ' llicid u- e ha tempos em
frente do Açore deiLando- e ao mar, do alto

do paquete em fIu 'viajava, n um accesso de febre cerebral.
Baenato tinl~a chegado ao eu apog u, e nunca o pro­

ver! ia latino mtclaces fortuna juvat foi tão completa­
111cn te j us tificada.

O homem que teve na sua mào uma das maiores for­
tuna' modernas, foi mais do que um audaeio o, foi um
aventureiro.

Ao sair da escola Bal'l1ato deu n'ulll vaclio, depois
n'um palhaço, mais tarde n'um craado de bordo, depois,
jú em Africa, n'um director de 'il'CO equestre!

Como 'e fez em s 'gLüda a sua fortuna?
Ao que parece, nas e peculações da.. mina de oir

O que é,certo é que ha poucos anno , ou ante ha pouco,
mezes, o seu llOllIU apIJareCell no jornae, cercado de
uma aureola e de um titulo.

A aureola enl a sua felicidade de e. peculador; o titulo
era a especulação da sua felicidade. Os que o proclama­
vam, levantavam-no como um estandarte, como um
j'éclctme, para engodar as ambições dos jogadores e
fazer subir o "alar das acções mineiras ...

Barnato deslumbrou-se, delirou, e acabou por enlou­
quecer.

Extranha lição das coisas I
riw'i sacI'a {ames.
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IVETTE GUILBERT

I I A dias casou, em Paris, Yvette GuiUJert.
- - A Yvett Guilh rL das cançonetus?

- Essa me, ·ma.
- Mas entM?!
- EntãO .... Esta cigarra tem uma alma de formiga.
\. cantar as canções de Xanrof, e de Bl'Uant, com asua

voz fraca e aspem ele garoto, com o convencionalismo
dos ,eus ge to,', Yvette passou a Mancha, atraves. 'ou o
Oceano, navegou de successo em succes o, com o ftto
unico de arranjar um ninho, um lJ01ne, com casserolaR
de cobre na cozinha, couves no jardim, e uma vacca na
ulTibana.

1 o fundo do seu pari, iani, mo canalha, havia uma pa­
cata aspiração de provinciana e uma accentuada pr di­
lecção pelas coisas po itivas. O seu marido éumchimico ...

Mas entrlO o g nio, o publico, a critica, SRorcey?

IVET,TE GUILBERT, a divette parisience,

- Não se desole. Yvette não deixou a rampa, nem
sequer durante o tempo da lua de mel, um tempo por­
tanto em que de ordinario pouco se canta e no Conce)·t
des Ambassadeu1's, n'estas asphixiantes noites de estio,
ena lá está, a cigarra parisiense, desfiando a rir a phi­
losophia d'este fim de seculo, todo de chalaça, de ahan­
dono de principios, de ridiculizaçM de sentimentos, de
,'ennnciamento ás illusães,.... Porque o successo de
Yvette é o successo do nosso prop"io cynismo. Da Ficena,
ena atira-nos á cara os nos os vici.os, a deg nel'escencia
do nosso organismo, a perigosa elasticidade da nossa
moral e como ella é superiormente intelligente, ena é a
primeira a riJ' de nos ter feito rÍl' e de nos ter fito cho·
rar...

Do comico elos nossos amores, da superficial rigidez da
nossa virtuel , do egoismo feroz ela no, sas relações, fez
na uma fortuna, comprou uma ca 'a, estRoh I ceu o s u

futuro .. ,
- O"a ahi está uma cantora, que nàO , e fiou em cano

tigas ...

o ABBADE KNEIP

OABBADE Kneip mOl'l'eu.

Os que em todo o mundo seguialJl o eu
tratamento, vão orrrer um grande abalo na

sua fé. O santo de appareceu, quem sabe e o milagre
continuaJ'ú?

o ABBADE KNEIP

O methodo Knl'ip (> fun lado, m simpl . pl'in ipios
d'hydroterapia que 101' si ,ó justirl am xllicam n!'
numerosa cUl'as realisadas. Mas m muitas d'(', LR., , a
conrtança no no\'o remedio, a convic(;àO n.nt'j ip'~ ln. dI'
uma cura certa, on orriam como pod· rol' S fucL J' s.

Os que podiam iam a \Voeri hof n, com os alholi fi

vão a Lourdes; e quantos não curava o exccll nte uh­
bade, com a hi toria do. sua I ,'opria cnra, revelação (1
seu methodo e inicio dá sua propagando. !

« Eu era aos lezoito annos - repetia clle peh mil­
lione 'ima vez - um rapaz rachiLi o, tub r uI s
desalentado. Um clia qu ·u e miu av'). como d co {,um('
um velho alCarrabio, na biblioth ca do s min ri , d s­
cobri O methodo hydl'oterapico. que h.i tem 111 II

nome - e que verd~de se diga não é meu. Pel des j
de tuelo experimentar, começei a fazer o tratam nt u
antes a hy<ri€ll1e indicada pelo precio,'o el s nb id
autor e os ~e ultado aqui os v em os s nhol' si ... J{t lú
v~o mais ele ses enta; e a saúde, gl'aça. ao " nhor, 11: o
mais me faltou, \)

E os doentes, no dia sflO'uinte, com os pé, c1 " alços
sobre a relva humida, rejllven, cido. pela 1'1' ,CtlJ'a

ma.tinal, comparavam o abbadf' ra hiti de ollLro~ t('m­
po ao robn to velho rle hoje, e 00nvonciam-sr da 1)1'

xima e compl ta cun•.
O abbade Kn ip mOl're c 111 setenLa annns, rl iXnllrlo

uma memoria sympathica ah n 'onda,

AO POLO N RTE EM BjLÃn

E MOUANTO scrl'vo c, tas linha" lI.'\Fi silcn ios:l,
l;aragens elo nortc, paI' .O!JI'C 1),' g lo,' (1lo, Pl'­

tos e inflndos, um lJalüo nu"eg: , doe 111 .111 ,

illuminaelo pelo, I iml110v I no IJOrizonic.

E e balão é d/el', elo cngf'nh('iro Fiuce o An-s, . .
el e'e mai.s um audaz explOl'nc1ol' elos I'('g)(j', aJ'tJCus,

r , I .r .
mais um corajoz viajant qlle pr cura (cei I'UI' o enJ'.'-
ma da e. phinge de gelo, que lIa eculo attl'ahe o ele '('Jo

a curiosidael do hom ns.
O projecto do ngenh >iJ'o Andrér, 6 xtr mam ntc

racional e Deus ahe e, a esta hora, do alto da sua c 11­

fortav I barquinlJa, clIe . tá ol,.n'llllclu o panorama
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d'cs..e ponto de cO;1hecido do globo, cuja de. coI erta
tanto' esforço tanta victima' tem cu. tado..

'uma yiagem ientiflca qu fizera ás terras horeaes
Andrée notára que a uma certa epo ]10. do anno, nos
mezes de junho e julho, um ,-ento fraco mas persi tente
oprava na direcção do norte.

E então veiu-lhe a ideia de aproveitar esta conente
ael'ea, como Jansen p nS'ira aproveitar a COlTente ma­
ritima. De volta. ú , uecia, tend cxposto o seu plano ú
..o ie lade de geographia, \ndrée teve a felicidade cip
encontmr capitae e aj lIdas pal"1 a realisat:;üo da sua ideia;

no anno pa. 'ado, tcndo reit ·on. 'imit' o seu ba]üo em
l' t'ança, plll'tia tOIll uma CX] edi~:üo at" ao extremo norte
para de lá espet'ar o moment das orrente.· fayoraveif;.

N' ·..e anno os yen10s sopraram contl'arios.
D'e. ta yez porem Andrée foi mai feliz e ha oito dias,

lar;ando amarras, pal'tiu com o ..eus rompanheil'os, na
direcção do . orte.

ANDRÉE

o organisador da expedição ao Poto NOI'te em balão.

Per 'istil'ia o v n10 na de ej:vla dire Ção?
ma] rusca mudança athmospheri a, ]e,-aria os de:;­

temidos aereonauta a outrü d . tino e a outm. terras?
Ou uma de olante accalmia, iml110bili aria o aereos­

tato obre o de erto de gel inhospito e fatal?
E peremos que o destino cl'esta vez seja propicio, e

que o valente sue o, pO' a fazer l1uctuar a pavilhão do
u paiz, sobre a cn. ta do ice·bel'g, ou acima da agua.

nunca d'anles navegadas que rolam obre o pol0 boreal
lo mundo.

IODE8

o balão do Dr. WolfTert.

A CAT.\STROrrTE 1 E BERLI~

N 'UM esplenclido dia lo mez pas ado o professor
allemão. ~ ?r. \Volffel:t, e perin1f'ntaya um
balão dlrlglvel da . ua myell ão.

Este aereostato fusimorme devia mover-se n espaço,
por meio duma podero.. a e leve ma hina a petl'Olen,
rpita e. pecialmente para c e fim.

Esta ientatiya de navegação aeria, tel'minou por uma
spanio a cata trophe.

No m ia de uma aflluencia con.. idera\' 1 de amigo. e
cUl'ioso., o balão . ubiu magesto am nte na athmos­
phera tl'anquillaJ c ús acclamaçõe de todos os especta­
dore respondia Í1went r por um ,ol'l'i o de con­
flauça.

'ubito, a uma aUura de mil melro. , um clm'[lO appa­
l'ece em tomo do] aIãO e bem d pressa a multidão an i­
asa vê aereostato de. c r rapidamente, envolto de
gl'o. 'sas chammas.

Todo, acorrem e bem depre sa obre o solo, jaz m
apcnas rc. ·tos carboni. ado. do inventoI' c do . eu in­
vento...

Na febrc intensa la \'ida actual, e ta catastrophe pas­
. ou qua i desapercebida e poucos foram os que tiveram
um pensamento de ü'isteza e reconhecimento a dar /t

memoria d'e, te novo maetyr da de coberta, que um dia
proximo, farú a felicida le dos po\' s .

L DO\'l('U .
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I. Corsage-Tailleur em panno "erde com empiecrment en( etim azul fOl'mando bOl'Jul' . Galiio de prl sementel'w. - 2. Cor­
sage~blouse, com golla hordada. Aherto na fI'ente ohl'e um Jli . é de m11 . elina. - 3. corsage-Tailleur, 1'001 bordacil)s dl~
passementerie, caindo em pr fl'a na fI' nle; ('l)l1ele b formado tl'um grande jaúot de musselina. - 4. Corsage, em veludo

bordado, for.nando duas handos :i frente e caindo obre a cintur<l. O reslo do cl)l'sage I'm [ou/ard.



Guign de oito remos da Société de la Basse-Seine, vencedora da regata de Asnicl'es.

AS REGATAS OE ASN.tERES

N o domingo 20 de junho, ::t União das Socie­
dades de Remadores Francezes, organisou
no Senna, em frente de A nieres, uma grande

regata internacional.
E ta importante festa nautica, uma das melhore que

teem sido dadas nos arrebalde. de Pa-
ris, attrahira á pitoresca localidade uma
grande m1l1tidàO, que na margens do rio,
. audava O vencedores com enthusiasti­
ca ovaç-es.

A regata compunha-o e de di eferentes
erie. : guigas a 2 a q e a remo, e em

todas eJJa. os c ncorrentes mostraram
muita re j, ten ia e muita energia.

A . erie mais interes ante foi por m a
Ih1.S guiga de remos, entre a Société de
/1( Basse- eine e o Rowing-Club, serie
que se t rminoll p la hrilhante \~icloria

da . ociélé de la Bn. se- eine.

:\ EXPO\ I O CANI JA E~1 SPA

R ECENTEHENTEabl'iu em • paaexpo·
iÇão Canina, que todos?sannos

por e..ta epo ha, e maugu ra
('Om grande uc soo E. ta eXl o iÇão
promovida ppla .~o iedade Real d Sanlo-

Huhel'to, tem como 11m principal o aperfeiçoarnento
da raça de cM. de caça, distl'iJ)uindo muitos pre­
mios e contribuindo as. im para a cl'eação das melho
re matilhas.

Este anno a exposição é verdadeiramente interes ante

Cão de Caça russo. - 10 Premio do F.xposiçiio lTe , pll.



LEVl::>TA MODER A

e notavelmente concol'l'ida, tendo tido particular succ.:e ':;0
os cãe de caça ru sos, enlre o. quae' figura o que a
no sa gravlU';). representa.

o STOlUiBOOT

Aos amadore . de caça é particularmente de. tina­
do o singular apparelho que a, no sa granl­
ra representam e que pa samos a dE; crever.

a .'tormboot, é como e vê, uma canôa pOl'tatil em

caoutchouc, ou melhOl' UllJ gl'Uud nu ·waülll'. i. 'rlllinad
na ua parte iuferior por d is grande '0. TO' olld (>nll'am
a: perna da pe ôa qu o mpr ga. tahilidad
tI'e te modo compl ta, e a liberdade ti : 111 vi.m 'ntos
extraordinaria. O eu modo de funcciunamento é 'xtre­
mamente simp]e e rapido.

Quando vazio, o tOJ'mbooi, p de-s enr'olar e aI crtal'
com umas coneias, de modo a nüo lCl' mais v lUlll'

do que o d'uma pequena mala que pode pôr- 'c a lira-
coll0. '

Chegando ú marg m de um lago ou de um riu, qu ' se
qu im atrave ar, hasta de, enrolar o ,'t rmbuot, '11 '1tm'

o I1uctuadol' de ar, p I' mei.o do' tubo: '.'peeiaes, enfiar
o al)pare]ho pela. perua', como se e (" Il;ass m gl"llld .
bota e entrar r 'olulamenle na agua, onde I go tio 'e­
mente e f1uctua, e onde se l1'l\rega em toda' as dir 'çü '."

pai' meio do movimento das pel'llas, llue .' rvelll d'

remos.

Comprehende·se 1ai a eomlllodidade de lão ,illlple.
apparelllO, para a caça da. av . aCluati ·a., ou Jl I'a a
pesca do peixe que vivem ara lado. da. 111al·"on. I

explica- e o suece o que eH> tem lid no \'Urjo'

paize onde já tem ido xperim nt..'l.d

S. MAIt ·J::LLO.
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UM ADMIRAVEL CACHIMBO

Paris. - 11111'. 1'.\1:1, DU'O:\T, 4, ..ue du lIouloi (e!.) :i3:i.i.úi.



29 e 31.

Passage Jouffroy

29 e 31.

Passage Jouffroy

GUILLAUMOT
?~!'M!TA!""~' lN*' !'~~~~T'Ç'Ã~ I'(JINTV~~~At ".!. l'~'~~~T51 !.~ '·!S··~I~.

.Casa especial de Roupa Branca para hamens
Ç;-RANDE }30RTIMENTO DE

Camizas - Gravatas - Meias - Ceroulas e Camizas de Meia
Luvas Lenços - etc.

La Gél'c!llt : E. LAN·~.

-
OS MAIS SOLIDaS=:..:::::::::::::r.::::u::u::::::::::
-O-S MAIS LEVES

.......................................:.......................................
O-S MAIS RAPIDOS

..............................:: ............................... . ...
Esta caza ê principalmente conhe- O-S-M--A-I S-B-A R-A T O S-

cida por vender artigos de muito
gosto e por possuir como freguezia a -

,.. alta sociedade espanhola eamericana. Agencia Geral : 30, Cordel1!j-Stl'eet, Londre .

ENXOVAES

ROUPA BRANCA

.--PEI.JLES

VESTIDOS E MANTOS

~~~I:G@S Ig 'll!&SIA

P ARA )SENHORAS

SUCCESSOR

6, rue de la Cbaussée-cl'A!Jti!J, 6

~A RI S



10;;í 000
5·500

500

QUEIROZ) f) direito

IBES

QUE ROZ

Moderna

DE

. RAtiÇ)&
e outros paizes da União Postal.

I U1TI anno . 40 francos IUm anno. . .
6 mezes . 24 l> I 6 n'lezes. . . .
Numero avulso. 2 /) II Numero avulso.

E·CA

50{) 000
ao ,sODa

2 500

A lLUSTRE GASA DE

A ILLUSTRE CASA DE RA

PUBLICAÇÃO QUINZENAL ILlUSTRADA

E ILLUSTRAÇÃ o AltTL~TICA

DOS ~L\.IS ~OTAVEIS DEI3ENHADORE$ DE FRAL CA, INGLATERRA E ALLEMANH..\.

A REVISTA MODERNA AssraNA-SE E VENDE-SE NAS SEGUINTES CASAS.

..,

·0 '0' SN D! ~ '0\ !l~
IR gtt

CiJ{eÇ)Ísta

Um anno.
6 mezes.
Numero avulso.

COLLABORAÇÁO LITTERARIA DOS MELHORES ESCRIPTORES DO BRAZIL E PORTUGAL


